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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 3, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Veterinárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área de veterinária, ao tratar de temas como manejo nutricional de caprinos, 
peixes, cães, gatos, aves, avelhas, entre outros. São abordados temas inovadores 
relacionados com sistemas de produção e manejo, melhora da cadeia produtiva, 
qualidade e bem-estar animal. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no 
aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Veterinárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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ISOLAMENTO DE Staphylococcus aureus EM AMOSTRAS DE 
QUEIJO

CAPÍTULO 11
doi

Nayara Carvalho Barbosa  
Universidade Federal de Goiás 

Jataí - Goiás

Cecília Nunes Moreira  
Universidade Federal de Goiás 

Jataí – Goiás

Bruna Ribeiro Arrais
Universidade Federal de Goiás 

Jataí – Goiás

Flávio Barbosa da Silva
Universidade Federal de Goiás 

Jataí – Goiás

Priscila Gomes de Oliveira 
Universidade Federal de Goiás 

Jataí – Goiás

Angélica Franco de Oliveira 
Universidade Federal de Goiás 

Jataí – Goiás

RESUMO:  Dentre os derivados do leite, o queijo 
é amplamente comercializado e desempenha 
importante papel social e econômico. A análise 
microbiológica é fundamental para avaliar os 
riscos que esse alimento pode representar 
para a saúde do consumidor. O presente 
trabalho objetivou verificar a presença de 
Staphylococcus aureus em amostras de 
queijos comercializadas em Jataí. O isolamento 
e identificação de Staphylococcus aureus foi 
realizado de acordo com a instrução normativa 
Nº 62 do MAPA. Foram avaliadas 21 amostras 

de queijo em feira livre e mercados da cidade de 
Jataí-GO. Dessas 21 amostras de queijo minas 
analisadas, 6 (28,57%) estavam contaminadas 
por Staphylococcus aureus e apresentavam 
valores acima do máximos permitidos. A 
contaminação é cercada por inúmeros fatores 
de risco, sendo a manipulação inadequada 
um dos principais fatores contribuintes para a 
contaminação. Faz-se necessário uma eficiente 
inspeção desse tipo de alimento, para que não 
ocorra a comercialização de produtos fora do 
padrão aceitável. 
PALAVRAS-CHAVE: Agentes patogênicos, 
Análise microbiológica de alimentos, 
Contaminação. 

1 | 	NTRODUÇÃO  

A produção de queijo artesanal no Brasil 
ocorre desde o século XVIII, e além de estar 
presente na mesa dos brasileiros, desempenha 
um importante papel social, econômico e 
cultural. As doenças transmitidas por alimentos 
(DTAs) são causadas pela ingestão dos 
alimentos contaminados pela presença de 
microrganismos patogênicos ou pela produção 
de toxinas ou substâncias químicas que 
eles possam vir a produzir. Como um dos 
principais agentes de surtos de DTAs estão as 
Staphylococcus aureus (BRASIL, 2001; PINTO 
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et al., 2009; FORSYTHE, 2013; BRASIL, 2014).
A S. aureus é um coco gram-positivo, anaeróbio facultativo, e não produz 

esporos. Consegue crescer em temperaturas de 7 a 48,4 °C e ph de 4,2 a 9,3. Tolera 
altas concentrações de NaCL em até 15% e com pequenas quantidades de água, o 
que o favorece na colonização dos alimentos (ADAMS & MOSS, 2008; KADARIYA et 
al., 2014).

As toxinfecções alimentares por S. aureus, ocorrem pela sua capacidade 
de produzir toxinas termorresistentes em diferentes alimentos e os queijos estão 
recorrentemente relacionados com as enfermidades decorrentes dessa bactéria. Logo 
a detecção, o isolamento e estudos acerca da contaminação alimentar por S. aureus 
é um elemento-chave para reduzir os riscos associados à saúde pública e segurança 
alimentar (SILVA et al., 2007; PIRES, 2011).

2 | 	OBJETIVO 

O presente trabalho objetivou verificar a presença de Staphylococcus aureus em 
amostras de queijos comercializadas em Jataí.

3 | 	METODOLOGIA 

Foram visitados de forma aleatória feiras livres e mercados que comercializavam 
queijo, no município de Jataí. O número de amostras e estabelecimentos amostrados 
foram calculados utilizando o Programa Epi Info 6.04 de DEAN et al. (1994), com base 
na frequência porcentual esperada de alimentos contaminados por Staphylococccus 
aureus em diversos estados do Brasil. No total foram coletadas 21 amostras de queijo. 
As amostras foram acondicionadas em recipientes isotérmicos e encaminhadas ao 
laboratório, sendo processadas em no máximo 3 horas.

O isolamento e identificação de Staphylococcus aureus foi realizado de acordo 
com a instrução normativa Nº 62 do MAPA (BRASIL, 2011). Para tanto, amostras de 
25 g de cada queijo foram homogeneizadas em água peptonada em stomacher, sendo 
realizadas diluições seriadas em água peptonada 0,1% (p/v). Alíquotas de 0,1 mL das 
diluições 10-1, 10-2 e 10-3 foram semeadas em placas de Petri, contendo ágar Baird-
Parker e incubadas a 37°C de 24 horas a 30 horas.

Posteriormente foram selecionadas 3 colônias típicas e 3 colônias atípicas de 
cada placa, sendo transferidas para caldo BHI e incubadas a 37°C por 24 horas, e em 
seguida, foram submetidas as provas de catalase, coagulase, teste Voges- Proskauer 
ou teste VP e a coloração de Gram, para a confirmação de Staphylococcus aureus.
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4 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO 

Das 21 amostras de queijo minas analisadas, 6 (28,57%) estavam contaminadas 
por Staphylococcus aureus e apresentavam valores acima do máximos permitidos. O 
valor estabelecido pela ANVISA é 103 como limite máximo (BRASIL, 2001). 

As contagens variavam de 2,8 x 102 a 3,3 x 104 UFG/g. Valor inferior em relação 
às contagens encontradas por LO TURCO (2013) ao analisar 16 amostras de queijo 
minas frescal, sendo de 1,07 x 105 a 2,1 x 107 UFC/g. Dentre as 21 amostras analisadas 
no presente estudo, muitas eram comercializadas sob algum tipo de inspeção sanitária, 
o que diminui as chances de encontrar produtos insatisfatórios sendo comercializados. 

GRANDI & ROSSI (2006) em seus estudos com queijos minas em Uberlândia - 
MG não encontraram nenhuma amostra contaminada com Staphylococcus coagulase 
positiva, possivelmente pela eficiente pasteurização da matéria prima do queijo 
analisado, o que elimina os microrganismos presentes. Já na quantificação de S. 
aureus obtida em queijos artesanais na feira livre em Uruaçu – Goiás, demonstrou que 
das 8 amostras analisadas, todas estavam em desacordo com os valores aceitáveis 
(OLIVEIRA et al., 2015).

Comparado ao resultado encontrado nesse trabalho, SOUZA et al. (2011), ao 
realizarem a técnica de PCR, constataram que das 30 amostras de queijos Minas 
Artesanal analisadas, 28 (93,3%), apresentaram-se fora dos padrões estabelecidos. 
Além da técnica utilizada ser mais sensível e especifica do que a empregada no 
presente estudo o alto índice de contaminação por S. aureus pode estar associada 
também a mastite bovina, manipulação inadequada do leite ou a um deficiente hábito 
higiênico.  

Estudo feito por ARRUDA et al. (2007) em feiras livres de Goiânia, observou 
que das 42 amostras de queijo minas frescal analisadas, a média dos valores de 
contaminação por S. aureus foi aceitável somente para 16 amostras. As características 
inerentes ao queijo, atuam como a base necessária para a reprodução de bactérias 
como a temperatura, umidade e pH favorável. 

A presença de microrganismos no queijo induz possíveis falhas na produção e 
também, a possibilidade de contaminação cruzada deste produto, desde a hora da 
obtenção do leite até sua manipulação final. Para manter a qualidade do queijo, é 
necessário um rígido controle de higiene durante a produção, além do uso de matérias 
primas adequadas. 

5 | 	CONCLUSÕES 

Quase um terço das amostras de queijo minas analisadas neste estudo estavam 
contaminadas por Staphylococcus aureus, apresentando-se fora dos padrões 
estabelecidos pela ANVISA.

A contaminação é cercada por inúmeros fatores de risco, sendo a manipulação 
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inadequada um dos principais fatores contribuintes para a contaminação. Além de ser 
um alimento de pronto consumo, a sua qualidade depende também do armazenamento 
nos locais de venda. A refrigeração, controle de temperatura, condições sanitárias 
e locais limpos, auxiliam a evitar a contaminação por microrganismos, como essa 
perigosa bactéria patogênica.

É necessária uma melhor vigilância e inspeção sobre os produtos de origem 
animal, desde o processamento, transporte e manipulação. Assim pode - se evitar que 
a carga microbiana desses alimentos se eleve, aumentando a chance de contaminação 
por bactérias patogênicas como a Staphylococcus aureus.
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